

  





  

    [image: ]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    





    

      [image: ]

    


  




  

    





    Título do original: Leap of Perception.




    Copyright © 2013 Penney Peirce.




    Publicado mediante acordo com Atria Books, uma divisão da Simon & Schuster, Inc.




    Copyright da edição brasileira © 2024 Editora Pensamento-Cultrix Ltda.




    1ª edição 2024.




    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou usada de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito, exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revistas.




    A Editora Cultrix não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais ou eletrônicos citados neste livro.




    As informações contidas neste livro têm caráter educativo e não diagnóstico, prescrição ou tratamento de qualquer problema de saúde. Essa informação não deve substituir a consulta a um profissional de saúde competente. O conteúdo deste livro destina-se a ser utilizado como complemento a um programa de cuidados de saúde racional e responsável prescrito por um profissional de saúde. O autor e a editora não se responsabilizam de forma alguma pelo uso indevido do material.




    Obs.: Este livro não pode ser exportado para Portugal, Angola, Moçambique, Macau, St. Tomé, Cabo Verde e Guiné Bissau.




    Editor: Adilson Silva Ramachandra




    Gerente editorial: Roseli de S. Ferraz




    Preparação de originais: Alessandra Miranda de Sá




    Gerente de produção editorial: Indiara Faria Kayo




    Editoração eletrônica: Join Bureau




    Revisão: Erika Alonso




    Produção de ebook: S2 Books




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      

        Peirce, Penney




        O salto quântico da percepção: o poder transformador da sua atenção na era da intuição / Penney Peirce; prefácio de Martha Beek; tradução Flávio Quintiliano. – 1. ed. – São Paulo: Editora Cultrix, 2024.




         




        Título original: Leap of perception




        ISBN 978-65-5736-288-4




         




        1. Atenção 2. Percepção I. Beek, Martha. II. Título.




         




        23-183845




        CDD-153.7


      


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Percepção: Psicologia 153.7 
Cibele Maria Dias – Bibliotecária – CRB-8/9427




    1ª edição digital 2024 
eISBN: 978-65-5736-298-3




    Direitos de tradução para o Brasil adquiridos com exclusividade pela




    EDITORA PENSAMENTO-CULTRIX LTDA., que se reserva a




    propriedade literária desta tradução.




    Rua Dr. Mário Vicente, 368 – 04270-000 – São Paulo, SP – Fone: (11) 2066-9000




    http://www.editoracultrix.com.br




    E-mail: atendimento@editoracultrix.com.br




    Foi feito o depósito legal.


  




  

    





    Este livro é dedicado aos desajustados, rebeldes e agitadores,




    àqueles que sentem que nasceram na época errada ou na família errada,




    aos que usam suas diferenças para praticar o bem,




    aos poetas, artistas, sonhadores, médiuns e místicos,




    aos inventores, inovadores e agentes de mudança,




    aos líderes de integridade em todos os campos,




    aos professores de todos os tipos;




    especialmente aos mestres espirituais que sempre continuam surgindo




    para reformular pacientemente as lições de sabedoria para cada nova era.




    Agradeço a todos por desbravar hoje, corajosamente, o caminho para nós.




    

      [image: ]

    


  




  

    Prefácio




    [image: ]




    Quando se trata de livros sobre desenvolvimento espiritual e pessoal, sou uma pessoa nem um pouco fácil de agradar. Cresci em uma comunidade religiosa repleta de boas intenções, pérolas de sabedoria e uma grande quantidade daquilo que mais tarde descobri serem disparates absolutos. Depois disso, conquistei três diplomas de ciências sociais em Harvard, onde aprendi a contestar absolutamente qualquer afirmação feita por todo autor que eu tinha lido. Harvard também me expôs a um tipo de materialismo dogmático, um repúdio cultural de qualquer coisa que não pudesse ser mensurada em parâmetros puramente físicos, coisa que me pareceu terrivelmente míope em uma era científica pós-newtoniana. Os físicos tinham provado que matéria e energia são na verdade manifestações diferentes do mesmo fenômeno, e eu duvidada até dos que duvidam.




    Deixei a academia para me tornar uma autora de livros de autoajuda, incentivando sem querer que muitos outros autores desta área me mandassem seus trabalhos. Hoje em dia, recebo toda semana vários manuscritos, provas tipográficas ou livros de capa dura novos, que coloco em uma pilha que chamo de “Livros Que Não Pedi”. Alguns deles são formidáveis, mas muitos mais são apenas regurgitações bem-intencionadas de uma espécie de alimento verbal. Minha estratégia para eles tem três passos: (1) leia alguns capítulos; (2) revire os olhos; (3) doe o livro para um lar de pessoas com transtornos mentais. Sei que devo respeitar pessoas que se preocupam em limpar suas auras, tanto quanto eu, quando se trata de problemas dentários, que consultam ginecologistas com poderes psíquicos quando sentem que seus chakras estão turvos, ou que usam vários capítulos para atribuir seus bloqueios de escritor ao fato de que Mercúrio ficou retrógrado (Mercúrio, até onde sei, está praticamente sempre em estado retrógrado). Mas eu não.




    Meu ponto é que, entre o ceticismo endurecido pelas batalhas e a superexposição exaustiva, tenho opiniões críticas extremamente duras sobre livros escritos por alguém como Penney Peirce. Sou cética até o limite da hostilidade total.




    No entanto...




    O interessante sobre os conselhos de Penney é o fato de que eles funcionam. Em vez de fazer afirmações vagamente positivas, ela dá conselhos específicos com passos pragmáticos que os leitores podem usar para criar resultados específicos. É verdade que tanto as instruções quanto os resultados têm a ver com a experiência subjetiva dos leitores, e muitas delas não são fisicamente mensuráveis. Será que sinto mais calma e paz quando sigo os conselhos de Penney? Sim. Será que vivencio o mundo como se todos os seres humanos, incluindo a mim, estivessem passando por uma transformação que exige um salto da percepção? Sim. Será que as instruções de Penney me tornam uma pessoa mais intuitiva? Ao usá-las, consigo “visualizar” com mais acuidade situações que estão muito distantes, quer seja geograficamente ou no futuro? Essas percepções são corroboradas quando verifico os detalhes no mundo físico? Sim, sim e sim.




    Posso não acreditar em uma palavra do Penney escreve – a não ser pelo fato de que quase tudo o que ela descreve acontece também para mim. Nós nunca nos encontramos, mas nossas experiências parecem avançar em sincronia perfeita. Na véspera de ela ter me pedido para escrever este prefácio, eu disse a meu agente literário que o único livro que eu desejava escrever seria algo intitulado The Leap [O Salto], e eu tinha bastante certeza que não era a única pessoa que tinha de escrevê-lo. Bem, você está segurando este livro agora mesmo, e isso provavelmente significa que você está marchando ao som da mesma melodia empolgante, alegre e deleitosa que tanto fascina a Penney e a mim.




    A maioria dos escritores que tratam desse assunto o descreve em termos que revelam uma experiência um tanto rasa e superficial da transformação energética. Ler os livros deles é como tentar usar um guia turístico de uma cidade – digamos, Manhattan – que o autor viu no cinema, mas nunca visitou. Eles descrevem algo de real e fascinante, mas sua informação é enviesada por preconceitos que nunca se chocaram com experiências da vida real. O Salto Quântico da Percepção é como um guia turístico escrito por um nova-iorquino nativo. Penney percorreu a pé e de carro e tomou metrôs metafóricos através desse território. Ela sabe como chamar um táxi, onde encontrar ótimos restaurantes, quais são os pontos de atração dignos de visita. Se seguir suas instruções, você de fato chegará aos lugares que ela descreve. E o local que ela descreve – o mundo do outro lado do “salto da percepção” – é mágico e maravilhoso. É provável que você já esteja a caminho desse destino, consciente ou acidentalmente, por escolha própria ou pelas vias do acaso. Este livro tornará a viagem muito mais fácil e muito mais prazenteira. Recomendo que você o consulte com frequência, coisa que também pretendo fazer.




    Vou terminar citando as palavras da própria Penney: “Qualquer coisa ou pessoa que tenha presença real é autêntica, confiável, convincente, vital, magnética e universal de alguma maneira, e naturalmente chama e dá atenção”. Quando escreveu isso, duvido que ela soubesse que se tratava de um autorretrato verbal, pois esta citação descreve perfeitamente o livro e sua autora. Sinto muita gratidão pelo fato de que Penney ofereceu isso ao mundo – para que eu pudesse sentir alguém segurando minha mão enquanto dou meu próprio salto da percepção. A outra mão dela também está estendida para vocês. Agarrem-na, segurem firme e deem o salto.




     




    Martha Beck, Ph.D.




    16 de novembro de 2012


  




  

    Aos leitores
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    Existe uma aspiração quase sensual de comunhão




    com outras pessoas de visão ampla. O imenso preenchimento de uma




    amizade entre aqueles empenhados em expandir a evolução




    da consciência tem uma virtude impossível de descrever.




    Pierre Teilhard de Chardin




     




     




     




    Mais cedo ou mais tarde, o tempo prova que é nosso amigo. Você pensa que sabe o que está fazendo até que uma revelação se descortina e enxerga o que realmente está fazendo. Depois disso, outra urgência e outra revelação se manifestam, e você enxerga mais uma faceta da situação. Depois vem outra, e logo você percebe as conexões. Se prestar atenção, notará que um padrão de vida coeso e inteligente está se materializando de maneira bastante deliberada. Perceberá que há uma sabedoria superior guiando sua história de vida e aprenderá a confiar nela.




    No desenrolar de meu trajeto de chegar a uma consciência maior, lembro-me de uma época quando ensinei o desenvolvimento da intuição por vários anos e percebi que estava ficando entediada. Embora ainda me sentisse apaixonada pela intuição e a vivência com outras pessoas se manifestasse de novas maneiras que me encantavam, senti uma vontade incômoda de mudar. “Qual será meu próximo ato ousado?”, perguntei a mim mesma. “Já é hora de escrever um livro bom e clássico”, respondeu minha voz interior.




    Nessa época, meus colegas e eu estávamos em um rumo pioneiro tentando destrinchar o que é intuição, essa sensação mágica de saber algo diretamente, sem referência à lógica ou a provas. Bastava dizer a palavra “intuição” a um profissional ou empresário despreparados para causar atitudes de zombaria e rejeição. Estávamos constantemente buscando credibilidade, e o vocabulário era essencial. Eu pisava em ovos para evitar que as pessoas me chamassem de “médium” ou de propagadora insensata da corrente “Nova Era”, descartando-me como se eu vivesse num mundo dos sonhos. Lembro-me de me agarrar ao verbo “desmistificar” para descrever melhor minha motivação. Eu iria desmistificar habilidades supostamente sobrenaturais e as crenças religiosas que nos mantinham presos em modos de pensar limitadores sobre o saber e o conhecimento! Eu iria transformar a intuição em algo normal!




    Então, segui minha voz interior e escrevi The Intuitive Way: The Definitive Guide to Increasing Your Awareness. Eu tinha post-its em notas adesivas digitais espalhadas por todo o meu espaço de trabalho. “Cada frase é uma joia; cada parágrafo deve ganhar vida.” “As palavras devem portar a experiência da verdade.” O ato de escrever aquele livro teceu muitos fios de ideias em uma linda tapeçaria dentro de mim e minha própria intuição se aprofundou. Isso se materializou de uma forma mais física, ensinando-me o que realmente significava “estar no meu corpo”. Tornei-me uma pessoa muito mais sensitiva e empática, e – ora vejam só – desmistifiquei a intuição para mim mesma de um jeito que eu não sabia ser necessário para mim! Às vezes, nossas almas realmente nos pregam peças!




    Bem-vindos ao momento presente




    Meu próximo livro foi The Present Moment: A Daybook of Clarity and Intuition, e nele eu tive de criar 365 relatos e maneiras de aplicar o conhecimento intuitivo. “Conheço um monte de relatos!”, disse a mim mesma. Eu os listei: eram 33. Chocada, eu me lamentei: “Como irei inventar outros 332 relatos como estes?”. Então, fiz o que pude e escrevi os 33 que eu já tinha. Fiquei olhando fixamente por um tempo que parecia uma eternidade para a nova página em branco e o cursor piscando, quando sem mais nem menos o telefone tocou. Era uma mulher do Texas que queria me contar um relato sobre algumas crianças intuitivas que eram suas alunas, e essa era a peça de número 34 perfeita para o livro.




    Continuei dessa maneira. Os relatos chegavam exatamente quando eu precisava deles, desde que mantivesse minha intuição no momento presente. Se eu avançasse no tempo para, digamos, o mês de novembro e resmungasse sobre como-irei-chegar-tão-longe, o ímpeto estancava. De volta para a página em branco e o cursor piscando. Quando eu voltava para o momento presente e me sentia alegre e esperançosa, o fluxo de relatos era retomado sem esforço. Mais uma vez, o ato de escrever servia como iniciação para uma compreensão mais elevada. Alguém resumiu a situação muito bem: “Preocupar-se é rezar por aquilo que você não deseja”. Eu experimentava em primeira mão, de maneira precisa, como a mente e o momento podem bloquear ou iniciar o fluxo natural de ideias, criatividade e energia.




    Continuei a escrever – dois livros sobre sonhos – e, enquanto isso, eu cultivava o hábito de prestar atenção, no momento presente, aos sutis sinais intuitivos e mensagens interiores que meus sonhos e experiências de vida vinham trazendo. Eu ensinava a mim mesma sobre a mecânica da consciência, e grande parte da minha educação vinha de interpretações clarividentes-empáticas sobre vida e negócios para clientes. Podia ver padrões de consciência – como os problemas se formavam, como eles estavam perdurando e como podiam ser resolvidos ou esclarecidos – em outras pessoas que eu não conseguia ver em mim mesma. Tornou-se evidente que muitos problemas podiam ser resolvidos ou transformados em não problemas contendo energia e informações úteis – não necessariamente com ação física ou aplicando inteligência, esforço e controle – mas usando a percepção de maneira hábil. Cada vez mais, parecia que nossa vida era derivada de nossa imaginação, atitudes, escolhas e mente aberta.




    Vislumbres de transformação




    Meus insights se acumularam e se encaixaram como peças de um grande quebra-cabeça. Comecei a usar minha habilidade intuitiva e empática de sentir para dentro da vida – sentir as correntes do que estava acontecendo energeticamente sob a superfície da realidade – e interpretar como esses fluxos poderiam se materializar como eventos no mundo. Depois de praticar ano após ano, pude sentir a vida acelerando de forma implacável. Ondas de energia vibrante e consciência superior rolavam através de meu corpo, fazendo-me experimentar um processo inicialmente desconfortável de intensificação do crescimento psicológico e espiritual. Meus colegas, amigos e clientes também estavam passando por isto. Prestei atenção e acompanhei as nuances desse processo.




    Despontou então uma compreensão mais ampla: eu não estava apenas ajudando as pessoas a abrir a intuição e melhorar suas vidas – estávamos todos passando por uma profunda transformação da consciência. No começo, eu não tinha certeza do que isso significava. O que realmente estava acontecendo conosco? Eu sabia no íntimo que a transformação era mais do que mera mudança – na verdade, era algo dramaticamente, radicalmente diferente. Minha intuição me disse que estávamos mudando para um tipo de realidade muito diferente, nos tornando um novo tipo de ser humano. A vida funcionaria de acordo com novas regras. A coisa toda era muito maior do que eu suspeitava! A partir daí, concentrei-me inteiramente em descobrir como seriam essas novas formas de expressão e como se daria a transformação.




    Fiquei tão empolgada com cada novo insight que ganhei com relação ao processo de transformação que quis escrever um livro sobre isso imediatamente. E, de fato, escrevi muitas propostas de livros ao longo dos anos, mas todas eram prematuras. Uma nova série de percepções logo eclipsaria minha visão anterior e acrescentaria detalhes mais importantes.




    Eu sabia que estava sendo psiquicamente ansiosa, nadando contra a corrente, querendo chegar à “verdade última”; sabia também que precisava ser paciente e continuar observando e experimentando. A fruta ainda não estava madura.




    Por fim, parecia um bom momento para escrever uma versão avançada do The Intuitive Way. A intuição se tornara muito mais comum e achei que era hora de abordar o tema da empatia. A aceleração da energia no mundo estava, afinal, fazendo com que nos tornássemos ultrassensitivos e muitas vezes sobrecarregados de informações, negatividade e os estímulos constantes da vida. Ao contemplar o tema da empatia, vi que se relacionava com a mudança transformacional que todos estávamos vivendo. Nossa maior sensibilidade à energia nos permitia captar informações energéticas – insights contidos nas próprias vibrações que recebíamos de pessoas, situações e até mesmo de eventos a distância – com nossa capacidade empática florescente. Aquilo de que precisávamos agora eram habilidades intuitivas intensificadas para decodificar esses dados pré-verbais e não racionais.




    Frequência e vibração pessoal




    Todas essas ideias se entrelaçaram e o resultado foi que a empatia seria apenas um aspecto do que o próximo livro pretendia tratar. Em Frequency: The Power of Personal Vibration[ 01 ], detalhei os estágios do processo de transformação e os sintomas de cada fase, depois esbocei uma impressão rudimentar de como será quando vivermos em uma realidade transformada. O livro abordava a nova “realidade energética”, como tudo e todos têm uma frequência específica de energia, como podemos mudar nossa vibração para produzir experiências variadas e como podemos lidar com nossa vibração para melhorar a vida e suavizar nossa transformação. Era o momento certo para Frequência Vibracional – a vibração do mundo havia subido a um nível em que os conceitos podiam fazer sentido e parecer a próxima novidade útil.




    Mesmo assim, o processo de escrever Frequência Vibracional mexeu comigo. Muitas vezes, o texto parecia escrever a si mesmo e me chocou, desafiando muitas de minhas antigas concepções de realidade. Senti como se estivesse na estaca zero e sujeita a novos padrões em um nível profundo conforme as palavras apareciam na página. Quando terminei, não conseguia lembrar do que o livro tratava! Foi assim até eu fazer a turnê do livro. Tive de falar sobre isso repetidamente e o material aos poucos se integrou ao meu dia a dia. À medida que fui ficando saturada pela experiência de manter minha vibração no nível da minha frequência original, ou o estado da alma-no-corpo, minha vida mudou para melhor sem esforço, exatamente como o livro havia descrito.




    Examinando em retrospecto meu processo de escrita, é fascinante ver como o “eu profundo” sabia das coisas antes que minha mente consciente soubesse. A compreensão de um complexo conjunto de materiais foi distribuída em insights diminutos, em uma sequência sã e de maneira oportuna, como se minha alma estivesse ajudando minha personalidade a se adequar à vibração dos tempos e ao novo conhecimento no momento em que ele emergia, para que eu pudesse experimentar a vibração e torná-la real. É isso o que quero dizer quando afirmo que o tempo é nosso amigo – o fato de que, mais cedo ou mais tarde, verificamos que o processo de crescimento é realmente compassivo. A vibração dos tempos atuais, de nós mesmos e da informação, está ressoando harmoniosamente como um belo acorde. E, é claro, esse processo de crescimento não para! Depois de Frequência Vibracional, novos insights continuaram a surgir.




     




    Uma identidade oculta ou adormecida que ainda não se restabeleceu,




    que ainda lembra ou transmite pela intuição seu próprio conteúdo




    e a intimidade de seu autossentimento e autovisão das coisas,




    sua luz de verdade, sua certeza avassaladora e automática.




    Sri Aurobindo




    Rumo à próxima etapa: atenção e percepção!




    Às vezes, vejo e ouço certas palavras que se destacam em livros e conversas como se estivessem estampadas em amarelo brilhante. Nos últimos anos, tenho notado as palavras “atenção” e “percepção” em todos os lugares. Meu eu interior parecia estar deixando para trás uma trilha de migalhas de conceitos, direcionando-me para a próxima etapa de examinar a atenção, a percepção e a consciência. Eu queria explorar mais coisas sob a explicação apresentada em Frequência Vibracional para entender a dinâmica interna de como a consciência pode se transformar. Qual foi o papel da percepção e da atenção para suavizar nosso processo de transformação? Consegui entender que onde há consciência, também há percepção, revelando o território.




    Percepção hábil foi um termo que ouvi descrito anos atrás por alguns de meus amigos budistas que ressoou em meu âmago e permaneceu no primeiro plano de minha mente. Pelo que entendi, a percepção hábil é um conceito conectado aos três pilares do budismo – virtude, atenção plena e sabedoria –, que defende o uso adequado da mente para curar suas próprias feridas sem adicionar mais dor e sofrimento ao mundo. Isso fazia sentido para mim porque eu tinha verificado que muitos dos problemas de meus clientes eram causados por um uso inconsciente, ou mesmo um mau uso, de coisas como atitude, tomada de decisão, crenças e opiniões fixas e falta de intuição e confiança. E, certamente, grande parte da dor que experimentamos se deve a esse mesmo uso inábil da consciência por parte de outras pessoas. Senti que a percepção hábil poderia revelar uma consciência mais sofisticada e expandida – do tipo que caracterizaria nossa realidade transformada e nosso novo senso de identidade. Aprender a usar a consciência – percepção e atenção – de maneira hábil tornou-se meu novo fascínio e foco principal.




    Uma conexão viva com o mundo




    Comecei a perceber que a atenção está intimamente entrelaçada com o próprio ato geral de percepção. É a lente ajustável da percepção – a ferramenta que usamos para transformar a consciência em conhecimento, para entender as múltiplas dimensões de nós mesmos e até mesmo para materializar nossa vida. Pude sentir que o uso habilidoso da atenção e da percepção podia fazer tantas coisas incríveis e que isso era a chave para a transformação pessoal. Também vi que nossas habilidades de atenção estavam se atrofiando devido à atual cultura dependente da tecnologia. Para onde quer que eu olhasse, eu via pessoas lutando com o sofrimento da atenção fragmentada e superficial e do “distúrbio do déficit de atenção”. No entanto, senti que em algum lugar dentro de nós, talvez nas camadas mais profundas, reconhecemos uma necessidade de realidade verdadeira e a unidade que a atenção pode trazer.




    Lembro-me de algo que o poeta David Whyte disse em uma palestra anos atrás, que “a atenção é uma conexão viva com o mundo”. É esta conexão viva o que mantém a intuição aberta e revela a unidade e o Fluxo – todos fatores importantes na transformação da consciência. Em minhas várias experiências visionárias, no deserto tranquilo ou no topo de uma montanha, muitas vezes experimentei essa conexão viva. Se eu olhasse para uma planta por um período prolongado, por exemplo, e “sentisse para dentro dela”, conseguia perceber que ela estava me vendo e me experimentando. Quando eu me fundia com ela, ela se fundia comigo. Eu conhecia o mundo do ponto de vista dela e ela conhecia o mundo do meu ponto de vista como se fôssemos o mesmo ser, coisa que de fato éramos! Esses exercícios de visão foram experiências de como usar a atenção de maneira consciente e usar a percepção com habilidade para me lembrar das verdades universais.




    Com o passar do tempo, mais revelações surgiram sobre o uso habilidoso da atenção e da percepção para ajudar na transformação. Comecei a sentir em meu corpo que energia e consciência eram lados da mesma moeda que se afetavam imediatamente; comecei a chamar isso de percepção-e-energia, por falta de um termo melhor. Curiosamente, a ciência da neuroplasticidade tornou-se popular nessa época, introduzindo a ideia de que a consciência e a atenção focada podem afetar o cérebro, um refinamento da ideia mais antiga de que o cérebro determina a consciência. Houve um aumento do interesse público pela estrutura cerebral e pelas funções e capacidades dos hemisférios esquerdo e direito do cérebro. Ciência e Psicologia estavam se aproximando uma da outra – e da espiritualidade também.




    Nasce um novo livro




    O resultado final desse acúmulo de insights foi uma convicção sólida: a transformação de nosso eu e de nossa vida é absolutamente factível, não é tão difícil e podemos realizá-la durante nossa vida – usando nossa percepção de maneiras mais “modernas” e atualizadas. Agora eu estava pronta para escrever um novo livro! O Salto Quântico da Percepção finalmente se cristalizou e, como você verá, ele entrelaça muitas ideias quase futuristas sobre como a consciência e a energia funcionam, todas relacionadas com a promoção de seu crescimento pessoal em direção à transformação e à vida em um mundo transformado. Como de costume, enquanto escrevo o livro tenho passado pelo processo sobre o qual estou escrevendo. Estou nisso com você – limpando e polindo as lentes perceptivas, perscrutando o mundo da consciência e da energia através da ilusão de solidez e praticando as formas mais rápidas e holísticas de percepção e conhecimento.




     




    Em tempos de mudança, os aprendizes herdam a Terra, enquanto os instruídos se encontram plenamente equipados para lidar com um mundo que não existe mais.




    Eric Hoffer




     




    Se conseguirmos aprender a usar a percepção com sabedoria, haverá dois grandes benefícios. Primeiro, poderemos navegar com mais facilidade e rapidez pelas fases difíceis do processo de transformação. Estaremos quebrando hábitos de percepção de longa data e profundamente arraigados para fomentar novos hábitos, e isso é incrivelmente desafiador.




    Em segundo lugar, uma vez que chegarmos lá, a percepção hábil poderá nos ajudar a nos adaptar à vida na realidade transformada e funcionar com sucesso de acordo com as novas regras. Quanto mais “pioneiros da adaptação” que incorporarem e modelarem esse novo modo de vida, maior a influência dele e mais rapidamente e sem esforço a próxima onda de pessoas pode deslizar para a realidade iluminada. E assim a evolução irá progredir, com facilidade geometricamente crescente, até que todos vivamos em um mundo novo de percepção-e-energia e alta vibração. Este é o sonho que alimento com minha atenção.




    São esses dois grandes benefícios – facilitar seu processo de transformação e viver com sucesso na nova realidade transformada – que enfoco em O Salto Quântico da Percepção. Quanto mais cedo você aprender os princípios da nova percepção e praticar as novas habilidades de atenção, mais rápido sua vida ganhará ímpeto e levará você a alturas mágicas.




    Dando o salto de percepção – juntos




    O processo de transformação está revelando a consciência expandida para cada um de nós à nossa própria maneira, com nossa própria sequência de eventos e em nosso próprio ritmo. No entanto, é cada vez mais óbvio para mim que nossas histórias estão ecoando mais umas às outras e nossos caminhos estão se unindo. Temos respostas uns para os outros, trocamos rapidamente lições e soluções uns com os outros e estamos verdadeiramente entrelaçados nessa evolução da consciência. Juntos, estamos criando a nova realidade e começamos a experimentar a comunhão inerente à grande visão que engloba a todos nós.




    Como disse Teilhard de Chardin na citação inicial, temos um desejo quase sensual de amizade espiritual – e de formarmos uma família espiritual. Essa experiência está de fato surgindo agora, à medida que nossa consciência coletiva se expande. A profunda familiaridade que esse novo estado de interconexão traz é apenas um subproduto da realidade surpreendente que está a caminho, à medida que dermos o salto perceptivo para o que chamo de “Era da Intuição”.


  




  

    Sobre este livro
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    Você não pode ficar separado de uma realidade e meramente apresentar




    diagramas dela. Você não entenderá seu coração vivo ou sua natureza.




    Seth (tal como “canalizado” por Jane Roberts)




     




     




     




    Parece que na verdade estou escrevendo sem perceber uma trilogia sobre a transformação da consciência. A trilogia começou com The Intuitive Way e foi ampliada com Frequência Vibracional; agora estou acrescentando a explicação com O Salto Quântico da Percepção. The Intuitive Way é um curso abrangente sobre o desenvolvimento da intuição, e a intuição é uma habilidade fundamental sobre a qual repousa todo crescimento espiritual. Frequência Vibracional descreve o processo de transformação em detalhes e como lidar com energia e com sua crescente ultrassensibilidade para mudar sua realidade para um estado melhor. O Salto Quântico da Percepção leva você às águas profundas das mudanças na percepção em si mesma, demonstrando que a nova realidade transformada difere da realidade com a qual você está tão familiarizado.




    Neste livro, você aprenderá a identificar e alterar a geometria de sua percepção do modo de pensar mais antigo e linear para o novo modelo esférico-holográfico. Você descobrirá o quanto o excesso de percepção do lado esquerdo do cérebro pode fazer você se sentir imobilizo e como sair dessa prisão; e você entenderá como a percepção transformada se sente e se comporta, e o que você pode fazer para desenvolver as novas habilidades de atenção que lhe darão vantagem para um sucesso maior – e mais alegria – em sua vida. Nosso foco é: Qual é a percepção do futuro? E como podemos chegar lá agora?




    Minhas intenções




    Gosto de transpor ideias conceituais abstratas para o senso comum, a aplicação prática. É por isso que costumo escrever guias, porque eles oferecem práticas simples que ajudam você a vivenciar física e emocionalmente as ideias que estou descrevendo. Se o material não penetrar por completo em seu corpo, minha experiência é que você realmente não o absorveu a longo prazo. O Salto Quântico da Percepção é um desses guias. Eu quero que você seja capaz de integrar profundamente o conteúdo do livro na tessitura do seu ser. Talvez seja mais correto dizer que quero levar você à memória do que você já conhece intimamente, em todas as dimensões de si mesmo, porque é isto quem você é e sempre foi.




    Em O Salto Quântico da Percepção, percebo que estou abordando ideias que às vezes podem parecer futuristas e até irreais quando você as encara a partir da “velha” percepção atual. À medida que você operar a mudança de percepção que estou descrevendo, tudo parecerá absolutamente compreensível. Portanto, quero que este livro estimule sua imaginação e abra você para pensar de novas maneiras. Tudo bem se o material apenas agitar você e deixá-lo um pouco desconfortável; afinal, dissolver o mal-estar muitas vezes leva à mudança. Basicamente, espero que você seja capaz de “sentir para dentro” o que a percepção transformada pode ser.




    Dicas para entender este livro




    Este é um livro que você pode ler do começo ao fim para que um processo tenha início em você. Também pode abri-lo em qualquer lugar para ler uma frase ou um parágrafo para obter um pequeno estímulo ou um insight de solução de problemas. Ele se destina a atender uma variedade de propósitos e objetivos pessoais.




    Além disso, para evitar reinventar a roda, ocasionalmente juntei fragmentos explicativos dos meus livros anteriores com novos materiais para tornar a compreensão mais completa e fluida. E, no entanto, este livro existe por si mesmo; você não precisa ter lido os dois anteriores (embora, em última análise, isto possa ser útil).




    O conteúdo de O Salto Quântico da Percepção pode parecer denso se você tentar lê-lo depressa demais ou só superficialmente. O material é muitas vezes profundo, mas também é simples. Se ler devagar, permanecer no momento e “sentir dentro” enquanto lê, encontrará muitas coisas que acendem faíscas.




    Enquanto eu escrevia isso, descobri um acontecimento interessante. A organização do livro começou muitas vezes em forma de esboço, mas logo ele me mostrou que não queria ser tão linear, lógico e baseado no lado esquerdo do cérebro como o livro de não ficção usual, em que um processo agradável e organizado de pontos discretos A, B e C progride de forma ordenada para uma conclusão final. Em vez disso, surgiu um ritmo espiralado mais para o lado direito do cérebro, em que cada ponto se tornou um aspecto dos outros pontos. Todos eles se tornaram bastante inextricáveis. Falar de um ponto significava que muitas vezes eu precisava mencionar os outros também. Eu me vi tocando um pouco em uma ideia, depois voltando para aprofundá-la, depois voltando para levá-la adiante e conectá-la com suas ideias relacionadas. Fios de ideias queriam se entrelaçar continuamente ao longo da trama de todo o livro; eles não pareciam contentes em serem mencionados apenas uma vez. Por favor, tenha isso em mente enquanto você lê.




    Além disso, eu gostaria de mencionar algo sobre a “voz da autoridade” em O Salto Quântico da Percepção. Não sou uma cientista, nem uma acadêmica. Minha formação inicial é a de artista e designer. Minha especialidade vem principalmente da experiência direta ao longo de muitos anos com os reinos espirituais – com percepções adquiridas por meio da intuição e sintetizadas em meu próprio tipo estranho de mente detalhada, que contém grandes quantidades de dados e encontra prazer em descobrir inter-relações e semelhanças entre muitos tipos de informações diversas. Acho que os avanços nas ciências são muito interessantes e gosto de fundamentar percepções de minha experiência prática em descobertas científicas. Muitas vezes percebo que as coisas que “descubro” por conta própria (sem primeiro ler sobre elas) foram descritas por mestres, místicos e sábios nos tempos antigos e de várias religiões, em termos ligeiramente diferentes. Quando um insight ocorre em muitas culturas e períodos de tempo, presto atenção nele.




    Minha tendência é sempre a da experiência subjetiva. Você mesmo é especialista no que funciona para você, e sinto fortemente que reconhecerá a verdade quando a ouvir e sentir, não importa o que a ciência diga. Sinto o mais profundo respeito por pensadores originais e mestres espirituais equilibrados e integrados. Sei que muitas vezes é preciso ouvir algo três vezes para compreendê-lo e que são necessários diferentes pontos de vista – diferentes tipos de ensinamento – para complementar a sabedoria. E sei que, para mim, rupturas profundas em meu próprio entendimento com frequência vêm de uma única frase que muda minha perspectiva em apenas meio grau.




    Em O Salto Quântico da Percepção, estou preocupada principalmente em ajudar você a relaxar o lado esquerdo do cérebro para que não se identifique com ele, mas, em vez disso, fique livre para se dedicar à percepção do lado direito do cérebro e além. Depois disso, você pode retornar ao lado esquerdo para entender as coisas sem ficar preso lá. Só assim poderá captar a nova realidade transformada e as habilidades de atenção que a acompanham. Precisará ser capaz de usar sensibilidade expandida para entender o que está por vir.




    Documentando seus progressos




    Ao manter um diário e escrever sobre suas experiências, observações e insights, você poderá acompanhar seu processo de crescimento. Este é um guia com exercícios, e um diário é um lugar perfeito para registrar os resultados obtidos depois de fazer os exercícios. Que insights você teve? Que dificuldades ou surpresas você encontrou? Que perguntas surgiram como resultado do exercício? No intervalo entre os exercícios, você pode escrever sobre as coisas que captou durante a semana ou os temas que preenchem seus sonhos. Pode se fazer uma pergunta e usar a escrita direta (automática) para responder a si mesmo. Para fazer isto, basta escrever diretamente de seu núcleo, com uma mente totalmente aberta e inocente, deixando uma corrente de palavras emergir como um fluxo espontâneo sem censura. Não pense com antecedência ou tente adivinhar o que está sendo dito e não leia o que escreveu até terminar; mantenha o fluxo. Você ficará surpreso com o que escreveu, porque será algo novo e sincero.




    Seja criativo; desenhe diagramas e esboços em seu diário. Você também poderá manter uma seção que servirá como um diário de ideias, onde anotará coisas que chamaram sua atenção – uma letra de música, uma sincronia, um trecho da conversa de alguém, um artigo, o comportamento tolo de um pássaro do lado de fora da janela. Transcreva a essência dos diálogos interiores que mantém consigo mesmo. Anote as declarações negativas que o lado esquerdo do cérebro produz para que possa ver esses pensamentos limitantes no papel. Encontre elementos de seu sonho de vida, seu destino. Liste seus amores e preferências, suas aversões. Você pode voltar mais tarde e examinar o que escreveu: o que sua alma está tentando dizer? No que está trabalhando, realmente, em seu mundo interior?




    Percebendo o que você assimila, confiando no que recebe




    Este livro é sobre prestar atenção e perceber. Sempre há um bom motivo para você perceber aquilo que assimila e eu gostaria que procurasse esse motivo subjacente com a maior frequência possível. Também gostaria que você começasse a perceber de que maneira está se tornando consciente de algo. É por intuição? Graças a seus sutis sentidos internos? É por meio de sua barriga, coração, coluna ou pés? Qual é a vibração da experiência que você está tendo? Ela combina com quem você realmente é? O que você pode discernir apenas pela vibração? Quando você faz uma pausa entre os períodos de leitura, insights intuitivos podem surgir. Quando você está transitando no mundo, podem ocorrer experiências relacionadas ao capítulo que está lendo. Momentos de descoberta intuitivos podem tornar as informações particularmente reais para você.




    A estrutura deste livro




    O Salto Quântico da Percepção progride em três etapas lógicas. Parte 1: Redescobrindo a percepção estabelece fundamentos para a compreensão da natureza básica e dos princípios da consciência e da percepção. Antes de lidar com detalhes específicos, é melhor conhecer a configuração do terreno e definir claramente os termos. Resumiremos o processo de transformação para que entenda o que está acontecendo com você e com o mundo do ponto de vista energético. Examinaremos tanto a visão do lado direito do cérebro, aquela dos místicos, quanto a visão do lado esquerdo do cérebro, aquela dos cientistas. Como a alma, a mente e o cérebro se inter-relacionam? O que é evolução espiritual? Como funciona a percepção-e-energia? Como a percepção pode se expandir para além do que você conhece como normal?




    Na Parte 2: Percepção hábil para a transformação, iremos mergulhar no processo de transformação para que você possa aprimorar suas habilidades de atenção para uma jornada bem-sucedida pelas fases de transição às vezes caóticas e perturbadoras do processo de transformação. Pessoal, social e globalmente, estamos agora no meio da parte mais confusa do que muitas pessoas chamam de “Transição”. Iremos nos concentrar em reconhecer e quebrar velhos hábitos de percepção, e depois iremos discernir o que é a “nova percepção” e aprender a série de mutações de consciência que a revelam.




    Parte 3: Novas habilidades de atenção para a Era da Intuição investiga o uso expandido da percepção-e-energia. A visão de mundo transformada da Era da Intuição é muito diferente do que conhecemos agora; na verdade, no nosso nível atual de compreensão, parece futurista. Como é ela? Para dar o salto da percepção que lhe permitirá viver com sucesso, você precisará desenvolver algumas novas práticas de consciência. Existem novos modelos de percepção e geometrias, novas maneiras de fazer coisas que são extremamente rápidas e multidimensionais. É provável que novas habilidades humanas se desenvolvam. Quando a vida é baseada na percepção-e-energia, as habilidades de atenção se tornam uma chave para movimentar a energia, criar e experimentar mais amor, sabedoria e espiritualidade.




    Termos-chave que uso neste livro




    Gosto de ser clara quanto à terminologia, pois hoje vivenciamos muitas palavras inventadas e termos muito variados usados para se referir a uma mesma ideia. Quando eu usar um termo pela primeira vez, ele estará em itálico e incluirá uma definição ou descrição a seguir. Frequentemente, emparelharei um termo com outro paralelo que é comumente usado para significar a mesma coisa. Por exemplo, eu poderia dizer: “O corpo de energia, ou corpo etérico, é a base do corpo físico”. Ou poderia me referir a um “reino”, uma “dimensão”, um “mundo” ou uma “realidade”, comparando estes termos de várias maneiras, já que todos denotam basicamente a mesma experiência.




    Na maioria das vezes, os termos que escolho são baseados no senso comum e são compostos de palavras comuns e bem conhecidas. Eles significam na prática o que você pensa que eles significam. Por exemplo, eu uso a expressão hifenizada “percepção-e-energia” para lembrar você de que as duas ideias estão intimamente inter-relacionadas e afetam uma à outra simultaneamente. Eu uso o termo “Fluxo”, em caixa-alta e em caixa-baixa, para representar o movimento de percepção-e-energia dentro e fora da forma física, e de um estado para o próximo no interior de um ciclo. O “campo unificado” é um grande mar de percepção-e-energia que contém tudo e todas as possibilidades. Um “esquema interno” é o padrão subjacente de pensamento, sentimento e energia que dá origem a uma forma física ou realidade particular e correspondente. Essas coisas são bastante autoexplicativas.




    Há alguns conceitos com distinções sutis que eu gostaria de esclarecer. Por exemplo, eu estabeleci uma diferença entre “consciência” e “Estado de Alerta” [Awareness] (que explico no Capítulo 2). Também diferencio “percepção” como o ato geral de tornar-se consciente de qualquer coisa, de “atenção”, que é o ato de focalizar uma coisa específica para torná-la consciente.




    Se você se sentir curioso ou confuso com algum termo, ou não conseguir se lembrar de onde o leu pela primeira vez no texto, tenha certeza de que poderá encontrá-lo definido no glossário detalhado no final do livro.




    A seguir, no Capítulo 1, resumi o processo de aceleração e transformação para fornecer uma base para a compreensão do restante do livro. Você verá como as mudanças que está experimentando são causadas por um verdadeiro salto da percepção.




     




    Cada livro [...] tem uma alma. A alma da pessoa que o escreveu




    e daquelas que o leram, viveram e sonharam com ele.




    Cada vez que um livro muda de mãos, cada vez que alguém percorre




    suas páginas com os olhos, o espírito deste livro cresce e se fortalece.




    Carlos Ruiz Zafón
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    Aceleração e transformação
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    A recuperação global de memórias arcaicas está causando uma crise espiritual




    que causa enorme confusão e atinge sua apoteose devido à




    aceleração do tempo. É absolutamente importante perceber que a aceleração




    do tempo provoca o fim de velhos hábitos, não o fim de nosso planeta.




    É claro que muitas pessoas se apegam aos velhos hábitos.




    Barbara Hand Clow




     




     




     




    Um novo tempo chegou para nós! Maravilha!! Se você tiver prestado atenção, certamente notou a volatilidade, altos e baixos dramáticos, avanços repentinos e mudanças de vida, e o fosso cada vez maior entre pessoas movidas pelo medo e pessoas movidas pela compaixão. Grandes segmentos da sociedade estão progredindo constantemente para o caos, à medida que velhos sistemas e formas de pensamento falham em produzir resultados. Ao mesmo tempo, outros segmentos estão progredindo em direção à clareza espiritual e mental, soluções inovadoras para os problemas sociais e maior paz e abundância. Esse é um drama incrível para assistir e do qual participar.




    Tais sintomas são os primeiros sinais de uma mudança radical que está nos transformando em um novo tipo de ser humano, vivendo em um novo mundo, sob novas regras. Só agora percebemos que as mudanças em andamento são diferentes das mudanças históricas documentadas. Estamos participando de um processo profundo que nunca foi experimentado em massa na Terra. Estamos experimentando a aceleração, ou aumento de vibração, da consciência individual e planetária – e isto está dando origem a uma nova realidade que eclipsará a dor, o sofrimento e a densidade que sempre aceitamos como normal. Isso é transformação.




    Desejo que sejamos capazes de navegar neste processo de transformação suavemente para que possamos sair do outro lado alertas, ávidos e cheios de energia, com um grande sorriso em nosso rosto! Então poderemos criar em conjunto algo realmente incrível neste lindo planeta. Este capítulo resume o processo de aceleração e transformação para que você possa reconhecê-lo em si mesmo, nos outros e na sociedade e não fique desorientado ou paralisado por isso. Compreendendo o processo geral de transformação, você poderá se movimentar através dele e ser um “líder de pensamento” e modelo para os outros. Então poderá desenvolver as novas habilidades de atenção que trarão sucesso na nova realidade.




    Começaremos examinando o início do processo de transformação e depois veremos no que estamos nos transformando. Depois disso, exploraremos o que acontece no próprio processo e como navegar com o mínimo de confusão e negatividade pelas várias mudanças envolvidas. Os pontos que mencionei nesta visão geral serão esmiuçados em profundidade em capítulos subsequentes.




    A vida está acelerando e você também




    A transformação começa com um processo de aceleração; a vibração da Terra e de nosso corpo tem aumentado constantemente por muitos anos. Não sabemos ao certo por que isso está ocorrendo – talvez seja uma fonte cósmica de energia de alta vibração que flui através de nosso sistema solar –, mas trata-se de algo mensurável; a vibração da própria Terra, chamada de Ressonância Schumann, tem aumentado. Quando a frequência da matéria aumenta, o mesmo acontece com nossa capacidade de acessar uma vibração de consciência correspondente. Nossa mente se expande. A própria vida acelera.




    Barbara Hand Clow, em seu livro esclarecedor Awakening the Planetary Mind, descreve um fenômeno previsto no calendário maia em relação à “aceleração do tempo” – uma função da frequência crescente da Terra. O calendário maia delineia ciclos de tempo cobrindo mais de 16,4 bilhões de anos, divididos em nove períodos chamados “submundos”. A duração de cada submundo, ou período de desenvolvimento, é vinte vezes menor do que a do anterior, com a data de conclusão para todos os nove ocorrendo no final de 2011. Isto significa que o tempo na Terra acelerou vinte vezes mais rápido em nove incrementos diferentes, e o último teve só um ano de duração. Obviamente, agora estamos vivendo num período extremamente acelerado.




     




    O futuro tem o hábito de chegar sem aviso prévio.




    George Will




     




    Os maias entendiam a frequência crescente do planeta. O que é interessante é que as datas destes “submundos” estão intimamente relacionadas aos ciclos biológicos e evolutivos da Terra, que a ciência documentou em tempos recentes. Agora que a vibração do planeta está se movendo tão depressa, tudo parece ocorrer no momento presente. Dessa velocidade decorre a intensidade emocional. Coisas com que não queríamos lidar – nossos medos – não podem mais ser negadas, adiadas ou mantidas no passado, pois são imediatas e evidentes. Hand Clow diz: “O Nono Submundo durante 2011 escancara a resposta vibracional completa para a natureza, e então nossos traumas internos não resolvidos surgem como grandes monstros em nosso coração e mente.”[ 02 ]




    Por anos, você e eu (e outras pessoas energeticamente sensitivas) experimentamos de maneira intuitiva essa aceleração à medida que ela aumentava a frequência sutil de nosso corpo. Enquanto na superfície isso pode ter preocupado você, no fundo você provavelmente suspeitou que estava se preparando para algo emocionante e bom – uma mudança na consciência em direção à iluminação, um nova realidade que pode se assemelhar ao Céu na Terra. Você provavelmente sentiu que isso não ocorreria sem um trabalho consistente de limpeza dos traumas internos não resolvidos, mencionados por Hand Clow, e por certo não sem alguma reviravolta no mundo. Pode parecer estranho, mas aposto que a maioria de nós tem esperado secretamente por isso.




    Vivemos agora em um mundo vibracional




    À medida que você e o mundo vibram em uma frequência mais alta, sua percepção se expande naturalmente; sua visão de mundo vai mudando no mesmo ritmo de sua vibração. Em uma frequência mais alta, você se torna consciente do mundo não físico e agora consegue perceber a si mesmo, a todos e a tudo como energia, e não como corpos lentos e sólidos ou objetos separados por um espaço vazio. Com efeito, você consegue “ver através” ou sentir a solidez da matéria para experimentar os padrões de energia ali dentro. Tudo está vibrando em sua própria frequência particular, e o mundo está cheio de uma sinfonia de sons.




    Você percebe a energia dentro e entre todas as coisas; não há espaço desprovido dela. Então você descobre que a energia está conectada à consciência. Percebe que, quando muda seu nível de energia, sua consciência também se altera; quando você muda sua consciência, sua energia muda também. Você consegue sentir como a ressonância de diferentes formas pode ser harmoniosa ou dissonante quando elas são combinadas, e como há uma tendência natural de buscar coerência vibratória.




    À medida que a vibração do mundo aumenta, os processos se tornam mais instantâneos. Causa e efeito deixam de ser a regra primária para a materialização de resultados. O que você deseja criar acontece sem esforço, milagrosamente, sem explicação lógica, num piscar de olhos. Tudo é mais rápido e fácil. Você experimenta o fato de que o momento presente contém muito mais do que nunca ocorrera antes – ele está proliferando rapidamente para incluir quantidades crescentes de passado e futuro. Se tudo estiver no momento com você, você não precisa esperar por respostas, assistência ou resultados. Só precisa pedir e receber.




    Evoluindo da Era da Informação para a Era da Intuição




    Um fator que pode ajudar a entender a transformação é encará-la como a continuação natural de um processo de evolução que vem progredindo continuamente na Terra por eras – literalmente 16,4 bilhões de anos, se acreditarmos nos fabricantes de calendários da tradição maia. Sabemos que a adaptação e o crescimento são inexoráveis. As espécies evoluem, a vida evolui, e com a evolução vem a expansão do conhecimento, uma funcionalidade maior, mais conectividade e velocidade. Apenas olhando para o passado recente, podemos traçar nossa evolução desde a Era das Trevas até o Renascimento e até chegarmos à Revolução Industrial. A aceleração atual nos trouxe da Era Industrial relativamente lenta, com sua ênfase em processos físicos, mecânicos, lineares (de causa e efeito), para a Era da Informação, que enfatiza o conhecimento, o acesso a quantidades crescentes de informação, a velocidade do processamento mental e transmissão de dados e a interconectividade simultânea e multidirecional.




    Televisão e computadores – máquinas de alta frequência – assinalaram o fim da Era Industrial e nos lançaram na Era da Informação. Agora, a internet e os meios de comunicação globais aceleraram a vida ainda mais. A Era da Informação é tão rápida e temos acesso a tantos dados, que mal conseguimos acompanhá-los. Nossa mente, dominada pela compartimentalização do hemisfério esquerdo do cérebro, ainda está tentando integrar as vastas quantidades de informações de maneira linear, realizando multitarefas insanamente ou deslizando ao longo da superfície, sacrificando a profundidade pela velocidade. Isso cria uma miríade de estresses, da hiperatividade a dias de trabalho estendidos (com insônia à noite) e ao “transtorno de déficit de natureza”, pois as pessoas permanecem grudadas em telas eletrônicas.




    À medida que a Era da Informação avança rumo a seu salto para o hiperespaço e a próxima experiência revolucionária, vemos que as velhas realidades físicas e mentais não são mais expansivas o suficiente. Elas são muito lentas e antiquadas; suas metodologias funcionam mal e falham em produzir resultados. O que costumava funcionar está sendo substituído por uma nova era – uma nova realidade com novas metodologias. À medida que isso acontece, os conceitos antigos se integram lentamente em um contexto maior e mais abrangente. Meu termo para a realidade emergente e transformada é a Era da Intuição, porque ela é ilimitada, holística, e o conhecimento direto é sua marca registrada.




    A Era da Intuição se concentra no espírito, e você já pode estar vivenciando suas fases nascentes. Você se conhece como um corpo na Era Industrial e uma mente na Era da Informação, e à medida que a Era da Intuição vai começando, se lembra de que, acima de tudo, você é uma alma. Um dos meus colegas chama esse fluxo em direção à transformação de “Movimento da Alma”. Uma percepção nova e mais rarefeita está surgindo – uma percepção baseada na intuição e na detecção de frequências de energia. Essa percepção expandida leva você direto para o mundo não físico para poder encarar as pessoas como mais do que apenas seres físicos – agora fica claro que existe um poderoso componente espiritual interior. E você sabe que isso é verdade para os objetos e o espaço também – tudo é feito de percepção-e-energia de vibração superior.




     




    Não há morte; há apenas uma mudança de mundos.




    Chefe Seattle




    Em que estamos nos transformando?




    Pois bem, você está acelerando e se transformando. Na verdade, o que isto significa? Significa que sua vibração crescente está lhe dando a capacidade de compreender muito melhor a maneira como a vida realmente funciona, com mais acesso a possibilidades excitantes e um senso enormemente expandido de quem você é. Sua identidade fundamental está em evolução; você está se tornando um novo tipo de ser humano. Após a transformação, quaisquer resquícios daquele antigo ego autoprotetor, dominador, isolado – aquela pequena identidade que sempre supusemos que fazia parte do ser humano – desaparece e um eu muito maior surge das cinzas como a fênix dourada de sua pira funerária. O que era baseado no medo torna-se baseado no amor.




    A transformação é o começo de um autoconhecimento pleno e do amor por si mesmo. Você tem uma sensação muito real de sua alma em seu corpo, constituindo sua personalidade, o tempo todo. Sua percepção-e-energia aumenta drasticamente. Você pode acessar informações de dimensões ou frequências de consciência que nem sabia que existiam. Suas opções aumentam, suas habilidades humanas aumentam. Você não é mais a mesma pessoa, mas é mais de quem realmente é. Então pulará sobre tudo isso para se tornar ainda mais quem é, e conforme isto continuar, você será agradavelmente surpreendido a cada vez.




    O eu transformado vive em uma realidade transformada na qual você consegue entender que o mundo interior da percepção-e-energia e o mundo exterior físico funcionam num continuum. O que costumava ser separado converge para uma só coisa – lado esquerdo e direito do cérebro, cabeça e coração, corpo e mente, mundo exterior e interior. Estas integrações expandem você para um novo território em que o todo é maior do que a soma das partes. A compaixão se torna a principal força evolutiva, uma parte crucial da nova consciência que garante sucesso e sobrevivência planetária.




    Quando a transformação começa, há uma tendência de senti-la primeiro como um processo puramente energético. Seu corpo está perturbado, há tensões e pressões de tempo – uma “fome de tempo” – e emoções perturbadoras afetam seu eu. A intensidade pode até afetar sua saúde. Você verifica que sua energia afeta sua realidade. À media que o processo continua, você se dá conta de que a frequência crescente está mudando sua consciência também. Você percebe mais, aprende mais e entende como seus pensamentos afetam sua realidade.




     




    A nova consciência não é um estado incorpóreo; é a transformação da nossa




    atual consciência corporal, que é limitada pelo tempo e pelo espaço, num




    estado de consciência corporal transformada que é o da ressurreição.




    Bede Griffiths




     




    À medida que for navegando com sucesso pelos estágios de abertura da mente e seu corpo se adaptar à energia superior, você se sentirá melhor. Irá se acostumar á com a nova velocidade da vida. Suas emoções se estabilizarão e você será mais feliz, mais harmonioso, entusiasmado e positivo. Os sentimentos positivos geram uma maior qualidade de pensamento; você para de reclamar e criticar, é receptivo a novas ideias e se sente mais curioso. A imaginação positiva ressurge, servindo a um desejo renovado de criar coisas compatíveis com o seu destino. Você perceberá que anteriormente estava usando sua imaginação de maneira inconsciente para criar situações negativas. Então dirá: “Que desperdício de energia!”.




    Você verá que seus pensamentos e sentimentos de alta frequência estão criando uma vida melhor, uma realidade mais fácil. Viver é mais divertido. Agora você é uma personalidade de alta frequência, incorporando mais de sua alma e verdade espiritual em tudo o que faz – e isso facilita o seu destino, sem os caprichos da vontade.




    Como a transformação funciona




    “Mas”, perguntará, “como ocorre a transformação? Ela dói?”




    Para alcançar a transformação, primeiro é necessária uma mudança profunda no seu conhecimento das coisas. A maneira com que torna seu mundo real para si mesmo deve passar por uma profunda revisão. Você não pode simplesmente continuar processando dados do jeito que estamos fazendo atualmente – com uma necessidade quase desesperada de velocidade. É necessária uma nova metodologia que o deixe saltar naturalmente e sem esforço para a percepção expandida. Essa mudança transformacional, ou salto da percepção, requer novos caminhos através do cérebro, novos hábitos de sentir e saber, e compreender que o “cérebro” inclui na verdade o coração, o corpo, as células e até mesmo o campo de energia ao seu redor. Você tem um aparato de detecção muito maior do que pode ter imaginado. Se não consegue descobrir como “religar” seu cérebro e acessar os muitos novos caminhos em seus centros cerebrais não localizados, não se preocupe! O processo de aceleração está levando-o até lá, revelando os insights um por um.




    A transformação é um processo composto por uma série de mudanças. Se você entender e abraçar as tarefas factíveis necessárias para cada mudança, percorrerá o processo sem problemas. Se resistir, o processo acontecerá de qualquer maneira, e você será arrastado, debatendo-se e gritando. Portanto, não, transformação não dói – a menos que você bloqueie o Fluxo.




    Mencionei anteriormente que a frequência crescente no mundo aumenta sua capacidade de perceber mais, de enxergar, através da superfície da realidade física, a realidade não física da percepção-e-energia. Entrar no mundo não físico é um dos primeiros grandes passos no processo de transformação. Pense na sua realidade diária normal: você está absorto escovando os dentes, preparando o café da manhã para os filhos, ouvindo com atenção seus colegas de trabalho, lembrando-se de comprar tudo o que precisa na mercearia, exercitando-se depois do jantar e lendo sua novela de suspense antes de dormir. É fácil perder-se nestes detalhes mundanos e pensar que isso é tudo o que existe. Mas há sempre uma realidade interior por perto. Quando você se lembra de meditar, orar e abençoar os outros, ou reverenciar a natureza enquanto se detém em seu quintal olhando para a Lua Cheia e as estrelas, você aprofunda a si mesmo, caindo do mundo físico e ativando uma conexão mística com o inefável.




    Você precisa entrar no mundo interior para poder se transformar. E é aqui que a intuição se torna tão importante, pois ela é o meio pelo qual você conhece e circula pelo mundo não físico. Na realidade da percepção-e-energia, você não pensa de maneira lógica. Você vivencia, sente e sabe diretamente. Você está incorporado ao que experimenta. Com a intuição, você descobre princípios de unidade e aprende a funcionar no campo unificado, no mar infinito de percepção-e-energia. Todas as ideias, recursos e realidades estão disponíveis e são possíveis no campo unificado. Assim, sua consciência aumenta exponencialmente. No mundo não físico, tudo está interconectado, tudo é mutuamente inclusivo e solidário. Experimentar a verdade da unidade revela a dinâmica da Era da Intuição.




    Mais cedo ou mais tarde, você se sentirá confortável vivendo tanto nos mundos físico e não físico, talvez oscilando de um lado para o outro entre eles por um tempo, para então sentir que eles são simultâneos, afetando um ao outro instantaneamente. Experimentar essa fusão entre interior e exterior é o próximo passo importante no processo de transformação. Por exemplo, você pode sentir na mesma hora que um comentário sarcástico que fez sobre um amigo cara a cara deixou-o fechado emocionalmente. Sua ação física cria um efeito não físico que tem ondulações: você e seu amigo se sentem pior do que antes, e este estado interior contraído inibe a autoexpressão no mundo exterior. A inibição interior continua até um de vocês dizer algo no mundo físico. Então, instantaneamente o estado interior muda, a energia flui de novo e a autoexpressão expandida recomeça em vocês dois.




    Estar permanentemente enraizado no centro do momento presente é mais uma parte importante do processo de transformação. Vivendo de modo permanente no momento presente, não há mais projeção – você não precisa mais lançar sua atenção em uma linha de pesca para outros pontos do tempo e do espaço que parecem separados de você. Não há mais separação. O passado e o futuro também estão dentro do momento presente, junto com todas as ideias e tudo o mais em sua realidade. Isso faz que você experimente uma mudança natural na geometria de sua percepção. Você constata que a velha percepção linear – percepção limitada a cronogramas, processos de causa e efeito e linhas de pensamento – não funciona mais e começa a sentir a vida como um balão ou uma esfera envolvendo você igualmente em todas as direções. Posteriormente iremos entrar na mecânica dessa mudança crucial com muito mais detalhes.




    É importante lembrar que quando as realidades física e não física se fundem e quando tudo está no momento presente, qualquer mudança sempre ocorre simultaneamente em ambos os mundos. Toda mudança perceptiva não física corresponde a uma mudança correspondente em seu cérebro físico, seu corpo e seu dia a dia – e isso acontece de maneira instantânea.




    No início, a transformação pode parecer assustadora




    O processo de transformação não é algo que ocorra de uma só vez ou que represente uma ameaça. Ocorrem muitas pequenas mudanças, e é preciso algum tempo para se acostumar a elas; você está basicamente desaprendendo um hábito antigo e reaprendendo um novo. O processo muitas vezes começa de maneira inconsciente e se torna mais deliberado à media que você avança. Assemelha-se à mitológica jornada do herói pelo submundo, e é preciso de tempo para entender o que está acontecendo. Vamos examinar como isso pode afetá-lo nos estágios iniciais.




    A energia acelerada flui através de você em ondas progressivamente intensas. No início, a vibração mais elevada parece estranha e pode incomodar – ela está na verdade mudando a maneira como seu corpo, emoções e mente operam, e pode fazer com que você se retraia de modo inconsciente em atitude de resistência. Onde quer que você se trave ou se contraia com medo, a energia recua e causa um problema – ou amplia um problema já existente. Se você se adaptar a cada onda igualando sua vibração, porém, ela passa sem empecilhos e você evolui a cada intensificação, tornando-se cada vez mais cristalino. É como um riacho inchado crescendo em velocidade e força à medida que ganha impulso na descida – ele flui facilmente através dos canais abertos, mas ao encontrar engarrafamentos, ele os separa e carrega os detritos rio abaixo para serem dispersos no mar. O fluxo é a percepção-e-energia acelerada; os impasses são medos, crenças fixas, mentiras, congestão física crônica, bloqueios ou dor; e o mar é o campo unificado.




    A maioria de nós está acostumada a viver com um medo reprimido, em atitude de negação, numa espécie de nível de conforto improvisado. Usamos fortes crenças fixas, opiniões e hábitos como disfarces para que nunca tenhamos que sentir nossa raiva, pânico e dor; nós apenas vivemos em nossa cabeça, no piloto automático. Mas isto não é mais possível. O processo de transformação evolui sua consciência do medo para o amor. Isso significa que você tem de dissolver os medos e curar as feridas emocionais que estão no caminho – e para isso precisa entendê-los. Ou seja, é preciso enfrentá-los, senti-los e decodificá-los, coisa que desperta temor na maioria de nós. Cada momento em que uma onda intensificada de aceleração passa por você, ela desaloja percepção-e-energia de baixa frequência, ou medo reprimido, de seu subconsciente. Nem é preciso dizer que você pode experimentar vários tipos de desconforto!




     




    Ninguém se torna iluminado imaginando representações




    da luz, mas tornando a escuridão consciente.




    Carl Jung




     




    À medida que medos e dores profundas surgem do subconsciente, memórias relacionadas inundam a mente consciente no tempo presente. Isso significa que você as revive como novas ou dolorosas situações de medo da vida real que se aproximam muito das originais – que nunca foram completamente vivenciadas, integradas e liberadas. Drama e trauma aos montes! Se você não tiver abraçado o processo de limpeza, há uma tendência de reprimir e negar o que é desconfortável. Pode-se tentar empurrar tudo de volta para baixo nos substratos da mente com vários comportamentos do tipo “lute ou fuja”.




    Quando a energia intensificada é assustadora e você se fecha e resiste a ela, ela acumula forças como a água por trás de uma represa, empurrando com mais força. Se você continuar a escolher e validar a resistência em vez do Fluxo, a vida se torna intensa e difícil, cheia de experiências negativas, e então explode, criando rupturas dramáticas e colapsos de antigos padrões.




     




    A consciência exige uma ruptura com o mundo que tomamos como certo;




    então velhas categorias de experiência são questionadas e revisadas.




    Shoshana Zuboff




    O ponto de virada: rendendo-se à pausa que refresca




    O esforço de evitar e reprimir bloqueios subconscientes mais cedo ou mais tarde acaba desgastando você, e a exaustão pode fazer com que se sinta desiludido, desmotivado e sem esperança. Mas, na verdade, isso é bom! Você está no ponto de virada. O último suspiro do caminho negativo para a transformação é quando você finalmente se sente tão cansado de resistir e controlar, e tão sobrecarregado pela complexidade, que se detém. Não há mais nada que você possa fazer. É o fim do progresso, e a força de vontade por si só não irá funcionar. Chafurdar em julgamentos e interpretações negativas apenas drenará sua energia.




    Você é forçado pelo processo a simplesmente aderir ao que está acontecendo – estar consigo mesmo e com seus medos e sua dor. Você precisa experimentar o estado em que se encontra diretamente, sem incentivá-lo e sem reagir. Simplesmente “estando com” a vida e “deixando que as coisas sejam” como são, você retorna a uma experiência de seu próprio “ser” – sua alma – que sempre esteve presente sob as distrações. É o envolvimento com o silêncio e entrada na realidade não física. E é quando sua intuição se abre. Agora sua alma pode brilhar, iluminando tudo. Surgem revelações. Compreensão e compaixão dissolvem os medos. Ocorrem a libertação, o alívio e um retorno à alegria. Você se sente muitíssimo melhor!




    Esse é o ponto de virada no processo de transformação – quando a mente fixa se rende e precipita uma enorme expansão na consciência do coração, do corpo, do campo unificado e do Fluxo sábio e evolutivo. Surge sua nova identidade reluzente junto com um novo mundo. Depois disso, você terá uma atitude mais deliberada quanto a praticar as habilidades da percepção-e-energia que o ajudarão a estabilizar suas novas percepção e realidade da Era da Intuição.




    A transformação pode ser estimulante e revigorante!




    Há uma escolha em cada etapa ao longo do caminho para evoluir suave e rapidamente, em harmonia com o planeta e o Fluxo, ou evoluir irregularmente, com a dor e o sofrimento que você mesmo cria. Acolhendo dentro de si a energia intensificada e o processo de limpeza, o Fluxo se move através de você, elevando-o a uma vibração mais elevada e aumentando seu amor, compreensão e saúde. É mais fácil então se envolver com o que surge, sem juízo de valor ou rejeição –todos os dados são úteis. Um medo que vem à tona simplesmente aponta para uma área que precisa de doçura, compaixão e paciência. E conforme você “estiver com” o medo, ele se abrirá, contará sua história e você ganhará uma perspectiva tranquila. A energia se alegrará, como uma criança pequena confortada por sua mãe. Os sorrisos voltarão.




    Uma de minhas colegas fez uma peregrinação ao Tibete e, enquanto esteve lá, ocorreu nela uma mudança misteriosa. “É difícil descrever”, disse ela, “mas é como se eu houvesse me tornado eu mesma. Parecia que eu tinha passado pela linha de chegada do atletismo até chegar a meu próprio território.” Ouvi o comentário dela repetido por muitos outros. Algo que todos dizem é: “Não há descrição para isso, para o que acontece com você. No começo, pensei que estava enlouquecendo! Eu me sentia diferente, porém mais real, mais relaxado e mais animado – tudo ao mesmo tempo”.




     




    Mantenha os pés no chão e continue alcançando as estrelas.




    Casey Kasem




     




    Sei muito bem que, mesmo quando você começa a ver a luz, ainda pode ser afetado pelos medos de outras pessoas e ainda pode lutar intermitentemente com crenças sociais sobre sacrifício e sofrimento. Você ganha insight, mas depois retrocede um pouco, como Sísifo empurrando a pedra colina acima todos os dias apenas para que ela role de volta à noite. Isso é natural. Normalizar a nova realidade transformada requer uma escolha repetida para manter sua vibração pessoal no nível da alma, ou o que costumo chamar de sua “frequência original”. Estamos quebrando um velho hábito – desaprender e reaprender os princípios de como vivemos, criamos e crescemos –, e isso requer prática.




    Voltando a entrar no mundo como um “novo ser humano”




    Após o ponto de virada, você sentirá quem você é enquanto alma. Saberá como quer que sua vida seja, terá um novo conjunto de critérios para fazer escolhas e confiará em sua intuição para guiá-lo. Problemas que você acreditava serem tão terríveis mudarão sem esforço, transformando-se em oportunidades. O Fluxo se tornará seu melhor amigo e você não quererá menosprezar nenhuma ideia – preferirá deixar espaço para que tudo evolua e melhore naturalmente.




    Ao revisar sua travessia bem-sucedida pelos estágios difíceis em sua transformação, você verá que seu sucesso se deveu à maneira com que usou sua atenção. Você fez escolhas, de forma consistente, para não ativar hábitos antigos que estavam puxando-o para trás e fazendo-o sofrer. Você perceberá que esta prática mudou sua vida para melhor. Boas oportunidades, pessoas em seu comprimento de onda e novas criações interessantes surgiram de sua frequência original. Permanecer vigilante em relação ao que você percebe e como usa a atenção torna-se uma segunda natureza. Agora será desejável refinar suas habilidades de atenção ainda mais para poder saber e fazer o que é possível na Era da Intuição.




    Nesse ponto, você já deve ter uma noção vaga da direção que estamos tomando, o que a Era da Intuição pode fazer florescer dentro de si mesmo e como a percepção hábil pode desempenhar um papel importante para ajudá-lo a se mover através do processo de transformação. Iremos abordar tudo isso em maior profundidade ao longo do livro, até que a transformação se torne real e você possa começar a se estabelecer em sua vida como um “novo ser humano”. Nos próximos dois capítulos, mergulharemos no território do mundo não físico para que você possa entender os processos sutis de como a percepção-e-energia funciona.




     




    Não há outra maneira de atrair a perfeição exterior que buscamos




    além da transformação de nós mesmos. Assim que conseguirmos




    nos transformar, o mundo derreterá magicamente diante de nossos olhos




    e remodelar-se-á em harmonia com aquilo que nossa transformação afirma.




    Neville Goddard




    Só para recapitular...




    O tempo está acelerando e isso faz que a energia do mundo físico e de seu corpo acelere também, o que causa a ocorrência de um processo de transformação da consciência. No início isso parecerá desorientador, pois uma energia de frequência mais alta empurrará os medos reprimidos para a superfície e sua mente subconsciente se esvaziará como uma caixa de Pandora. Talvez você experimente vários sintomas desconfortáveis, e até mesmo dolorosos, mas o objetivo é acolher e entender os medos – para que possa eliminá-los. Então você poderá substituí-los pelo amor e pela clareza, o que acelerará e facilitará seu crescimento.




    Sua consciência aumentará e você perceberá mais de si mesmo e como a realidade funciona. Você “verá para dentro” o mundo não físico, entendendo que tudo o que é físico é realmente feito de percepção-e-energia, que tudo vibra em frequências variadas e que os mundos físico e não físico são na verdade um campo unificado. Você estará evoluindo para um novo tipo de ser humano que viverá em uma nova realidade de acordo com novas regras. Chamo esta realidade transformada de Era da Intuição. Entendendo o que ocorre em cada etapa do processo de transformação, você poderá avançar através do processo com menos distorções.
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